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I BOM. DEPOIS DÂ EPIPHANIA
Ora seus paes iam todos 

os annos a Jerusalem, por 
occasiàp da festa da Pas- 
choa. Chegando, pois,o Me­
nino aos doze annos, subi­
ra a Jerusulem, segundo o 
costume, no dia desta so- 
lemnidade. Voltando elles 
para Nazareth, depois ' de 
terminada a testa, o meni­
no se deixou ficar era Je­
rusalem, sem que os paes 
o percebessem (1).

Pensando que elie esti­
vesse com alguem da co­
mitiva caminharam um dia 
inteiro, e o procuraram en­
tre os parentes e conheci­
dos. Mas, não o encotran- 
do, voltaram a Jerusalem, 
a fim de' procural-o. (2)

E  aconteceu que, ao ter­
ceiro dia, o foram encon­
trar no Templo, sentado en­
tre os Doutores, ouvindo-os 
e interrogando-os. E  todos 
que o ouviam se admira­
vam da sabedoria © das suas 
respostas, (3)

Vendo-o, se |adrairaram, 
e sua mãe lhe disse: «Meu 
filho, por que procedeste as­
sim eomnosco ? Eis que teu 
pae e eu te procuramos af- 
flictos». Mas Jesus lhes res­
pondeu : «Por que me pro­
cura veis ? Não sabeis que 
me devo occupar nas coi­
sas que são do serviço de 
meu Pae» ? E elles não com- 
piehenderam o que lhes di­
zia Jesus. (4)

Descendo com elles, veiu 
Jesus a Nazareth, e lhes 
era submisso. Sua mae con­
servava todas restas cousas 
no coração, e Jesus progre­
dia em sabedoria, em eda-
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de e em graça, deante de 
Deus e dos homens. (5)

(1) Caminhavam os homens se* 
parados das mulheres, em gru­
pos distinctos. Assim, pois julga­
va Nossa Senhora que o Menino 
Jesus estava em companhia de 
S. José, e este, por sua vez, pen­
sava que elle estava entre as mu 
lheres. Somente á tarde, quando 
se reuniram os grupos ou famí­
lias, é que os santos esposos de 
ram pela auSencia de .Tesus.

(2) Esta primeiia manifestação 
de Jesus aos judeus de Jerusa­
lem era uma nova graça para 
animal-os a se occuparem do Mes­
sias e preparar-se para o seu a- 
dvento. Não parece que ella te­
nha tido melhores resultados que 
a narração dos ~ Magos. Tenhamos 
cuidado em utilisar melhor as 
graças de Deus.^

(4) Elles não comprendiam si 
já era chegada a hora da sua 
missão. A vontade de- Deus se 
deve fazer antes de tudo, mesmo 
antes da dos paes. Algumas ve­
zes Deus fala a alma dos filhos e 
os chama para si. Neste caso os 
paes não devem oppôr se á vo­
cação celeste, nem têm o direito 
dex fazei-o.

(4) Sendo Deus, Jesus obedecia 
a seus paes. Que exemplo para 
ps filhos /— “E sua mãe conserva­
va todas estas cousas no coração, 
para m«dital-as, e pautar por el- 
las todos os actos da sua vida,— 
Jesus manifestava gradualmente, 
como os filhos dos homens, os 
seus thosouros de sábedoria.
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Oj-a, a intelligencia, cheia d’idéas, 
gosta de expandi-las, e é esse o 
segundo traço dos grandes homens. 
São activos, são scintillantes, irra­
diam, fecundem. Mas, para isso, 
como procedem ? Ensina-nos a 
História que têm três modo. 0  
primeiro consiste em fixar seu 
genio pela escripta e em exten­
der os pensamentos com ordem, 
nalgum livro impressionante, co­
mo o fizeram, por exemplo, Aris­
tóteles e Cícero, entre os Antigos; 
Bossuet e Leibnitz, entre os Mo­
dernos. Consiste <T segundo em 
desdenhar de escrever para con­
tentar-se de semear oralmente as 
suas doutrinas na alma encanta­
da de disçípulos enthusiastas, co-

IV
0  Clero ytuano, eis aqui mais 

uma das glorias da minha terra.
0  justo e merecido renome de 

virtuoso e illustrado de que 
gozava o Clero ytuano, era reco­
nhecido e acatado até fóra das 
fronteira3 da antiga Capitam^ e 
depois então Província de S. 
Paulo. Era elle formado de sa­
cerdotes austeros, virtuosos e il-

lustrados; e, numeroso não fosse 
elle, como era, e bastaria só o no­
me dev D. Antonio Joaquim de 
Mello, * de um Pádre Antonio Pa­
checo da Silva e de um Padre 
Miguel Correia Pacheco, para dar- 
lhe brilho e renome. No entanto, 
se os nomes desses trez íllustres e 
virtuosos sacerdotes ytuancs ful- 
guram como estrellas de irmior 
grandeza no meio desse Clero, 
outros ha que tambem fulgem, 
ou como satellites delles, ou se­
guir do outra trajectoría, mas sem­
pre deixando apoz si um rastro 
luminoso, assignalando a sua pas­
sagem.

Austero e piedoso levanta sum­
ptuosos templos s e erige aosocia- 
ções de piedade.

Austero e caridoso ergue hos- 
pitaes.

Austero e illustrado abre es­
colas e funda collegios.

Austero observador das santas 
leis da Igreja foi elle sempre 
contrario a escravidão dos indios, 
vindo até um dos seus membros 
o Padre Manuel Ferraz de Sam­
paio Botelho cahir no desagrado 
de potentados, taes como o Capi­
tão" José de Góes Pacheco e Jor- 

Jge Velho Moreira e outros, sof- 
írendo delles affrontas ;e perse­
guições, somente por se cóllocar 
em defeza do indio fraco e des­
protegido.

Austero e virtuoso.fói elle, o 
Clero ytuano, que desgostosò com 
as scenas escaddalosas que se de­
senrolavam nas igrejas, por occa- 
sião das eleições, e bem compre- 
hendendo todo o respeito devido 
á Casa do Senhor, representa por 
duas vezes, 1850-51. a Assembléa 
Geral contra esse costume, .pedin­
do que fosse determinado outro 

[logar para as eleições.
Austero defensor dos direitos 

da Igreja comparece, na pessoa 
de diversos de seus membros, a 
reunião do Clero e protesta con­
tra a prisão dos Bispos de Olin­
da e do Pará.

Si austero, virtuoso e iliustra* 
do era elle, não menos era distin- 
cto pela sua linhagem, pertencen­
do ás mais jllustres familias y- 
t □ a nas; nesse tempo a major glo­
ria, a maior honra para uma fa­
mília illustre era amar e servir

á Deus e a Patria, e assim o de­
sejo dessas distinctas familias era 
ter um tilho junto ao altai e ou­
tro no exercito.

Eram as familias Ferraz, Pa­
checo, Sampaio, Arruda. Dias, 
Barros e outras tantas, todas el- 
las distinctas, que forneciam e$- 
se nobre contingente para o Cle­
ro da sua terra; e dentre todas 
se salientava, pelo numero de sa­
cerdotes que contava em seu seio, 
a familia Campos que entre ou­
tros contava, os Padres Estanislau 
de Campos, os dois Felippes de 
Campos, Nuno de Campos, José 
de Campos Lara, Ignacio 9 Mi­
guel de -Campos Bicudo.

Austero, virtuoso e illustrado 
era o Clero ytuano, e numero, 
como era 0 seja-nos licito citar a- 
penas dentre elles alguns, taes 
como :

D. Antonio Joaquim de Mello, 
o grande e santo Bispo, fundador 
do Seminário de S. Paulo, do 
Collegio do Patrocínio e um dos 
principaes fundadores da Santa 
Casa dê  Misericórdia de Ytú; o 
Padre Antonio Pacheco da Silva, 
o abnegado apostolo dr*s morphe- 
ticos, e 0 prim piro ytuano que 
tentou e levou a effeito dotar es 
ta cidade com agua encanada.

Padre Miguel Correa Pacheco, 
o santo e virtuoso parocho, que 
tornou beila e sumptuosa a nos-

Matriz e foi um dos" mais 
forçados cooperadores para a fun 
dação do Collegio de S. Luiz.

Citemos ainda os nomes seguin 
tes :

Padre Manuel da Silveira, P- 
Arrudinha,sacerdotes de perigri- 
nas virtudes; Padre João Paulo 
Xavier, Manuel Floriano, Anto­
nio Felix, eximios professores de 
latim e humanidades. Distinctos 
advogados taes como foram os 
Padres Nuno de Campos, Melchior j 
de Pentes Amaral, Francisco L«i- 

i te Ribeiro e José Campos Lara. 
(Virtuosos e infatigáveis sacerdo-' 
tes como P. Sinlão de Stock, P, 
EJios do Monte CarmelJo, P. Je- 
ronymo Pinto Rodrigues,eP.Fran 
cisco Pacheco, que sendo abasta­
do fazendeiro, distribuiu tudo 0 
que possuia com bs pobres, ter­
minando os seus dias pobremen-

mo e fizeram, entre os Gregos, 
Pythá goras, Sócrates e Zênon. Con­
siste 0 terceiro em criar institui­
ções políttças ou religiosas nas 
quaes a sua intelligencia se so­
brevive através das idades, até 
ao termo jnevitável que encon­
tra cêdo ou tarde a sabedoria hu 
mana, (sempre custa por algum 
lugar) na ra se quebrar: assim Ly- 
cargo e Numa, Pedro o Grande 
e Napoleão, Mirabeau 6 Lieyes. 
Notae, aliás, que nenhum desses 
três meios se oppõe ao outro e 
que é muito freqüente os terem 
os homens empregado de vez to­
dos. Mahomet escreveu um livro, 
em que 0 seu pensamento muito 
amiúde extravagante e falso re­
vestiu todo 0 esplendor literário 
da língua árabe. Esse livro,a que 
se chama 0 Corão, foi confiado 
a discípulos apaixonados, agru­
pados em instituição militar cu­
jos estandartes victoriosos fluctu- 
am em Constantinopla, dêsde 1453, 
sobre a cúpula deshonrada de 
Santa Sophia. Vêdes aqui ao ser­
viço dum mesmo homem e di-

rectamente ̂ encadeados por elle áj 
fortuna do seu pensamento, os 
três meios ao mesmo tempo : li­
vro, discípulos, instituições.

Demais, nisso Mafoína deu pro­
va de cálculo soberano. Todo o 
pensamento, de facto, que depo- 

/ sitado num livro não é " a- 
doptado e propagado por discí­
pulos, fica tristemente infecundo. 
Não falam os livros; é preciso 
fazê-los falar, interpretando-os : 0 
que suppõe discípulos zelosos em 
espalhar o peneomento do Mestre. 
Esses discípulos, por seu turno, 
se não receberam do Mestre mes­
mo uma organização que os una 
entre si $ ccmmunique á sua 
acção a força q ue vem da ordem 
não tardem em constituír-se em 
instituição/ sob pena de se cfis. 
persar fatahnent© e de perecej 
Considerae, por exemplo, Sto.Igná' 
cio de Loyola e vêde como pro" 
cede. Impressionado pelo trium" 
phos do Proteetantismo na Eu" 
ropa, quér detê-los pelos dois gran" 
des meio ua sciencia e da educa" 
ção. Antes de tudo, faz mistér ‘for­

te, como zelador da igreja do 
Bom Jesus.

Outros mais, taes como o P. 
José Galvão, sacerdote virtuoso e 
illustrado a quem esta terra mui­
to deve; os irmãos Thomaz e An­
tonio de Mello; 0 P. Jcão Leite 
Ferraz, benemerito constructor da 
nossa igreja Matriz, e 0 seu di->- 
gnó irmão P. Antcnio Pacheco 
Ferraz, o Padre Sargento-mór,be­
nemerito doador do terreno onde 
se ergue a igreja do Patrocinia, e 
para cujas obras concorreu ma­
terialmente.

O. P. loaquim Duarte Novaes, 
Padre Joaquim de Almeida Lei­
te; P. Manuel de A m ida e Sá, 
outro eximio professor; e alem 
desses, quantos e quantos outros 
illustres sacerdotes, filhos desta 
terra, não lhe deram, por suas 
virtudes e saber, justo e mereci­
do renome.

Citemos ainda outros que, si 
bem que não sejam ytuanos, a- 
qui residiram e formaram parte 
desse illustrado e virtuoso Clero, 
e são elles : 0 Padre Diogo An­
tonio Feijó, sacerdote iilustradis- 
simo que chegou ! até o elevado 
cargo de Regente do Império; P. 
Jesuino do Monte Carmello, qne 
alem de ser um sacerdote virtu­
oso e trabalhador era um eximio 
artista.

Frei D. Vital Maria de Olivei- 
xb.̂  o heroioo a perseguido Bispõ 
de Olinda.

Citemos mais— Frei Bartholo- 
meu Marques, dedicado capelão 
da Santa Casa e fundador da i- 
greja do Sto. Sepulchro; P. An- 
thelmo Goud,a cuja inspiração se 
deve a fundação do Collegio de 
S. Luiz e o P. Carlos Ma ria T er­
rier.

E nesses antigos Conventos do 
Carmo e de S. Francisco quanta 
peregrinas virtudes, quan*as no­
tabilidades por ahi não passaram 
a illustrar as cathedras de suas 
anlas; porem, delles citemos so­
mente Frei Ignacio de Sta. Jus­
tiça, distincto professor de theo- 
logia, e que teve por seu disci- 
pulo 0 grande Monte-Alverne; e 
o Frei ^ca. Justina era ytuano.

Seriamos injusto se terminassr 
mos esta nossa relação Lsem nos 
referirmos aos PP.Jesuítas, porem

mar Mestres. Com este intento, 
redige Sto. Ignácio seus Exerci- 
cios espirituctes destinados a fa­
zer do religioso, que de tal se 
ha-de compenetrar, ura . homem 
de Deus; depois, agrupa discípu­
los, depois funda uma institui­
ção que ha sido, [entre nós, de 
ha três séculos, um <Jos mais só­
lidos baluartes da/tfeligião. Ap- 
parece-nos aquvéom o sempre, 0 
livro, os discípulos, a instituição, 
um 0 complemento do outro, e 
como as três peças constitutivas 
do mesmo mecanismo. Separae-os 
e díminuír-lhe-hds a energia. Unh 
os e tereis um todo que será for­
midável, se fôr epportuna a ins­
tituição, se devotados os discípu­
los, se sólidos e poderoso o seu 
livro de Princípios- 0 que ma 
gníficamente serealiza ao grande 
Instituto dos Jeuitas.

Antes de perguntar-nos qual 
desses trés meios Christo escolheu, 
ou até inquirir se os não teria el* 
le,talvez,empregado todos três,exa 
minando as vantagens e os incon­
venientes de cada um delles, em

partículas.
Tem, antes de tudo, a Escrip- 

tura mífcierosas vantagens e in­
convenientes que o não são menos.

Concentram-se em uma so que 
as abraça todas as vantagens da 
Escriptura: é fixar, em palavras 
e em ordem dêsde ahi invariáveis, 
uma doutrina ;q,ue, passando de 
bôcea em bôcca, corre 0 perigo 
d’aiterar-se. Mostra-nos a experien 
cia quotidiana com que facilida-v 
de o mesmo acontecimento, as mes­
mas idéas, mudam a physionomia 
conforme são contadas e expres­
sas por tal^hopiem, antes que por 
outro. Augmentam, diminuem, 
colórem, enfraquecem, diversifi­
cam indefinitivamente e mesma 
theoria ou 0 mesmo facrto, con­
forme é a gente séria ou leviana, 
intelligente ou não. Mas, uma 
vez se apoderou dum evento his­
tórico ou duma doutrina a Es­
criptura, esse evento e essa dou­
trina ficam intactos, tanto tempo 
quanto não fôr modificado 0 ma- 
nuscripto que a formúla.

(Continua)
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o trabalho desses illustrado sfilhos: d’stincto e humanitário, qúer já 
de Sto. Ignacio d^ta de hontem no desempenho do arduo cargo 
e negal-o não podem nem mesmo!de Prefeito municipal, tem se 
os seus mais incarniçado inimigos tornado credor da estima e be-

Injusto seriamos se p&c nos re 
feríssemos ao conego Raymundo

nemerencia do povo ytuano.
E nós, que por nessa vez mur

Cintra, intimo amigo de D. An-jto estimamos e o consideramos, 
tonio; ao P. Francisco Luciano, daqui lhe enviamos as nossa» 
Pacheco; o abnegado vigário de mais sinceras felicitações.
Araraquara; ao P. Francisco Gâl>1 .   i  .v: r.-: _
vão, querido vigário de Piraci-j J 0 3 q i l im  B. BorgôS  
caba, e ao conego Jeronymo Pe-| Esteve regulalmente concorrida 
droso de Barro9, a cujos esforços a solemne missa cantada que a 
muito deve esta cidade pela f  un- J Directoriá da Irmandade da Sta. 
dação do Collegio de S. Luiz; P. Casa fez celebrar,terça feira ulfci-

Anniversarios
Fazem  annos.
Hoje, a exma. era. d. D o  

minga Santoro,
Amanhã, o sr. Luiz de 

Alm eida Silveira.
Dia 9, a exma. sra. d. 

Laurentina de Toledo P i­
nheiro, esposa do sr. José 
Antonio da Silva Pinheiro.

Dia 10, a exma. sra. d.

esposo e exama. familia.
—— Apoz longa enfermidade e 

crueis padecimentos,falleceu nes* 
ta cidade o estimado moço sr. 
João Soraphim do Nascimento.

O estincto gosava muita estima 
nesta cidade e em Mayrink onde 
trabalhou por muitos 'annos. O 
seu enterro realisou*sena quinta 
feira as 11 horas da manhã, sen 
do bastante concorrido.

A digna Sociedade Beneficiente 
25 de Julho com séde em May

Bento Dias Pacheco, digno conti 
nuador da benemerfia obra de 
caridade fundada pelo seu pa­
rente P. Antonio Pacheco.

E, para maior gloria do Clero 
ytuano, desse Clero tão virtuoso, 
tão illuetrado e tão austero, pode­
mos hoje apontar um nome de il 
lustre sacerdote ytuano que, for­
mado a sombrá desse Clero, rece­
bendo delle licções e as seguindo 
fielmente, soube se impor a esti­
ma, consideração e admiração de 
todo pelas suas peregrinas virtu­
des, pelo seu robusto talento e 
não menos illustração, e é.elle o 
Monsenhor Esecbias Galvao da 
Fontoura, discípulo amado de' D, 
Antonio' Joaquim de Mello,e que 
dignamente encarna e representa 
com galhardia o passado glorioso 
do Clero ytuano.

Austero, virtuoso e illusirado 
era o Clero da minha terra, e 
um povo servido por um Clero 
assim havia por 3 força alem de 
energico e virtuoso ser illustrado 

E* o que veremos.
Ytú, 6/1/922

F. Nardy Filho

ma,na capella do estabelecimento 
pela alma do benemerite- finado 
sr. Joaquim Bernardo Borges.

Foi celebrante o revmo. sr.p.dr. 
Eugênio Pilloud, acolytado pelos 
revmos. srs. PP. Rp phael Cervel* 
l ie  Arthur Diniz.^A musies es­
teve a cargo da orchestra do sr. 
m. Tristôo Junior. No meio da 
capella erguia-se uma bella eçá. 
Entre os cavalheiros pudemos 
notar os srs; d r. Pculs Leite,di\ 
Graciano Geribello, Carlos.P. Lei­
te, çap. Irineu de Souza, João de 
da A. Camargc,cel. Joáquim V.de 
Toledo, dr, Manuel M. Bueno e 
outras pessoas de cujos nomes 
não nos recordamos.

L a u ra  de S ou za  P orte  1.1a TÍnk fez se representar pelo seu 
esposa do  sr. Ir in eu  de Sou*

Io secretario o sr.Segundino Gon‘ 
çalves que proferiu sentido dis* 
curso a beira do tumulo, e em se* 
guida usando da palavra o sr. Cel* 
so Camargo.

Sobre o caixão foram deposi* 
tadas as seguintes coroas:

“HomenagemOperar icF u tebol 
Club“ ‘"Saudades de Amelia“ “Ho* 
menHgem do representante Socie* 
dade Beneficiente 25 de Julho em 
Ytú“ .

a ua alma.

MOVIMENTO RELIGIOSO
GUARDA DE HONRA AO $3" 

SACRAMENTO 
Domingo,8 de Janeiro de 1922 

Igreja Matriz 
A  exjposição será feita na m is 

sa das 7 hoTas.
O encerrramento se dará as 7 

horas da tarde com a recitação 
do terço, canto das ladainhas tan 
tum erg* • bençtra.

CIRCÜLÔCÃTHOLICO 
Sessão masculina 

Aviso aos srs.irmãos queamanhan 
haverá reunião as 6 horas da 
tarde, a qual espero o compareci* 
mento de todos.

O secretario

Na cidade
Em goso do ferias acha-se nes­

ta cidade o revmo. sr. p. dr.Eu­
gênio Pilloud, illustradissirao len 
te de mathematicas no Seminário 
Diocesano de Campinas.

—Tambem aqui se acha a go- 
sar das férias a distincta seDho- 
rita Maria Carolinr Gazolla, di- 
lecta filha do nosso bom amigo 
sr. Luiz Gazolla, e intelligente 
quintannista do ConservatorioMu 
sical de S. Paulo.

Nossos respeitosos * cumprimen 
tos.

Lyceu de Artes eOfficios

Notas e Notiçias
Dr.Graciano,Geribelío
Amig03 e admiradores do sr. 

dr. Graciano de Souza Geribello, 
distincto medico e dedicado Pre­
feito municipal,, aproveitando o 
ensejo de transcorrer hontem o 
anniversario natalicio desse hu­
manitário facultativo, fizeram-lhe \ 
uma imponente manifestação.

J o a q u im  B . B o r g e s
Kob a presidência do seu di­

gno Provedor dr. sJosé de Paula 
Leite de Barros reuniu-se no dia 
4 decorrente a Meza Adminis- 
iativa da Santa Casa, afim de 
í©9oiver sobra a escolha definiti­
va do local onde dev ser con3- 
tr/uido o Lyceu de Artes Officio 
“Joaquim B.Borges“.

Por essa ocóaSião foi pela com- 
miesão nomeada pel-i Meza para 
proceder a escolha do terreno, a* 
presentadas a Administração da 
Santa Casa as plantas e ipais re 
iações sobre os diversos terrenos 
que essa commissão julgava 6e 
prestarem a esse fim, deixando 
porem a mesma a cargo da Meza 
Administrativa a escolha do ter­
reno entre os "que ella apresen­
tava,

Tendo a Meza Administractiva 
apos exr.minarfas respectivas plan 
tas, julgado ser mais preferivel 
entre as apresentadas o terreno 
da Ghacara Bordini, ficou resol­
vido a aquisição do mesmo

za.
Dia 11, o revmo. sr.p José 

Masset m.d.capellão do Col- 
legio N.S.Pafcrocinio.

Dia 12, a exma. sra. d. 
Isolina Bueno de Camargo, 
o sr.maestro Tristão Junio ; 
e o sr. Fabio do Amaral.

• A os anni versaria ntes nos­
sos j)arabens.

G.E. Cenvenção de Ytú
De accordo com a Lei 

em vigor, estará aberta a 
matricula do feurso medio 
deste grupo de 5 a 10 des­
te, das 11 ás 13 horas.

Para ser effectuada a ma­
tricula é necessário o pa­
gamento da taxa de 40$000, 
na colectoria estadoal, cor­
respondente ao Io. semestre.

Ficarão isentos desse pa­
gamento os alumnos pobres, 
cujos paes ou responsáveis 
requererem isenção até o 
dia 10 deste.

Considerara-se pobres pa­
ra obterem isenção de taxa'

a) os filhos de operários.
b)' os filhos dos que' vi­

vem de ordenado mensal 
até 300f000.

NECROLOGIA

Movimento da Santa Casa de Misericórdia du 
rante o mez de Dezembro de 1921

Existiam  em tratamento 76 doentes, 46 homens e 30 
mulheres.

Entraram em tratamento 51 doentes, 33 homens e 
mulheres.

Sahiram curados 45 doentes, 33 h. e 12 ms, 
Falleceram 10 » 6 « e 4  -r.
Ficaram 72 » 40 « e 32 «

Os fallecidos são :
Avelino Toledo, Antonio dos Santos, Antonio A -  

thanasio, Pedro Antonio, Jorge Thomas. José Paschoal, 
Anna Francisca de Jesus, Lucinda de Almeida, Adelaide 
Lopes e Maria Delfina Alves.

Pharmacia 
Receitas aviadas 741

Curativos 
Em homens 274
Em mulheres 53

Total 327
Donativos— Sr. Camargo, Irmão e Sobrinho, deu

1 sacca de café.

Movimento da Santa Casa
1921

Existiam  em 1*. de Janeiro 85 
Entraram durante o anno 655 
Sahiram « « 584
Falleceram « « 8 4
Ficaram em tratamento 72

durante o anno de

doentes 50 h. e 52 m 
« 450 « « 205 «
« 406 « « 178 «
« 54 « « 30 «
« 40 « « 32 «

As 7 1\2 da noite, reunida ns | boi ainda pela Mesa Adminis- 
Praça P, Miguel enorme massa ‘ tractiva dado ao seu digno Pro
de povo e apoz o espoucar de 
grande numero de baterias- des­
ceu ella, acompanhada pelas duas 
corporações musicaes desta cida­
de, em demanda da casa do sr. 
dr. Graciano Geribello. Ahi che­
gados os manifestantes, foi o ma­
nifestado saudado em um vibran 
te e eloqüente discurso pelo dr. 
Salles Pacheco, que poz em 
destaque os méritos e as virtu­
des desse distincto ytuano, quer 
como medico quer como homem 
publico. Com movido agradeceu o 
sr. dr. Graciano aquella prova 
de estima e affecto que lhe era 
feita, e terminou declarando que 
como ytuano, que se orgulhava 
de ser, prompto esíava sompre 
a trabalhar por esta grande ter­
ra.

Aos manifestantes oífereceu o 
sr. dr. Graciano nm profuso co 
po d’agua.

Justa e merecida foi essa ma­
nifestação feita a esse distincto 
ytuano, pois o sr. dr. Graciano 
Geribello, quer jé como medico

vedor dr. Paula Leite plenos po­
deres para desde já poder agir e 
por em execução a constru.ção 
do edificio d ŝse Liceu. 
fcí— Em vista do que foi resol­
vido pela Mesa Administractiva 
da Santa Casa o sr. dr. Paula 
Leite, seu digno Provedor adquí 
riu por 30. contos o terreno da 
Chacara Bordini, para nelle ser 
construido o predio destinado a 
esse lycen, tendo já sido passada 
a escriptura de compra. Sabemos 
ma ŝ que dentro em breve serão 
iniciadas as obras da 'construcçâo

Folhinhas
Recebemos mais as seguin 

tes:
Dos srs. Daut, Oliveira & 

Cia., fabricantes do impor­
tante preparado— Brom il—  
Rio de Janeiro, e da Loja  
Valente desta praça.

A  todos nossos agradeci­
mentos.

D. Vicentina Vieira No- 
veiii

| Victima ĉ e longa e cruel en­
fermidade,contra a qual nada va- 

I leram os recursos dajmedicina e os 
j cuidados e carinhos da sua exma 
I familia, hontem, pelas 6 horas da 
j tarde, entregou sua alma aoCrea- 
| dor a exma. sr.a d. Vicentina V. 
í Novelli, virtuosa esposa do sr. 
Luiz Conzaga Novelli, concei 
tuado negociante nesta praça, e 
sobrinha do revmo, sr. conego 
Antonio Bueno de Camargo.

A finada que era um modelo 
de espoça e mãe, e catholica fer­
vorosa, morreu santamente, como 
santamente vivera, depois de re­
ceber 03 santos Sacramentos, dei­
xando do ge-» consorcio numerosa 

(prole.
A sua m orte, apesar de espe­

rada a tod o  m om ento, cpusou ge 
ral consternação.

Por sua alma foram celebradas 
hoje diversas missas de corpo 
presente, na igreja Matriz, na dç> 
Carmo e na de S. Benedicto.

O seu enterro, que se realizou 
hoje, ás 5 horas da tarde, teve 
grande acompanhamento, sendo 
depositadas sobre o seu esquife j 
lindas e ricas coroas com sentidas j 
dedicatórias. Entre essas coroas I 
pudemos tòmar nota das seguin­
tes:

«A‘ idolatrada Vicentina, sau­
dades do esposo».

«Últimos beijos dos extremeci- 
dos filhos».

«A’ ,querida Vicentina, sauda­
des de Raphaela e Caetano».

«A ’ boa titia, saudades de Lili* 
j na».
• «A‘ extremecida Vicentina,sau­
dades de sua sogra.»

«A ’ D. Vicentina, beijinhos de 
Noemi».

«A’ Vicentina, saudade de Sal­
vador e Adelia».

Paz a sua alma e nossos pro’ 
fundos pezemes ao seu

Nacionalidades 
Brasileiros 571, homens 370,
Hespanhoes 32, homens 20,
Italianos 79, « 55,
Portuguezes 9, « 7,
Allemaães 6, « 6,
Austríacos 3. « .2,
Rusos 36, « 36,

Menores de 7 annqs 15 « 9,
De 7 a 10 annos 13, « 10,
De 10 a, 15 annos 17, « 12,
De 15 para cima 610, « 484.

Mulheres
mulheres

«
«

201
12
24

2
0
1
0
7
3
5

126

MOLÉSTIAS DO ESTO MAGO
Peso no estomago depois das refeições, dores 

no estomago, azia, ancias, mau estar, mau háli­
to, dores de cabeça, são os symptpmas de que f  
digestão está peitubada, e é preciso corrigir esse 
mal usando o V A N A D IO L . o melhor tonico d i­
gestivo, não só corrige a fraqueza do estogo co­
mo tambem fortifica, o organismo fraco.

O “ V A N A D IO L ", é preparado em elixir de 
pepsina, juntamente com outros ingredientes pro- 
prios para o estomago e para fortificar o organis­
mo. Excita o appetite e facilita a digestão.

D R . V IE IR A  COUTO  especialista em molés­
tias do estomago.

Obituario
Mez de Dezembro p. f. 
Dia 17, Jorge Thomaz, 

com 62 annos, ytuano; José 
Paschoal, com 60 anno°, de 
Juudiahy;, Benedicto, í. de 

^João Baptista de Oliveira, 
com 20 dias, ituano; 1 feto, 
i. de Crescencio Cimini, i- 
tuana. Dia 18, José) f. de 
Agenor Alves de Lima,com  
3 mezes, de Sta. Cruz do 
Rio Pardo; 1 feto, f. de M a­
noel José Ribeiro, ituano; 
João Batista, f. de Brauli 

desolado no José de Andrade, coifi

15 mezes de Àraçariguaraa 
Dia 19, Rosalina Nardy com 
40, annos solteira, ituana. 
Dia 20, Domingas Micai, 
com 49 annos, casada, ita­
liana; Maria Romani Mar- 
tini, com 81 [annos, viuva, 
italiana; Maria, f.a dd Be­
nedicto Felippe, ccm 13 
mezes, ituano; Zuleikae, f.a 
de Antonio Cano Quadros, 
com 9 mezes, de Capivary; 
Armando, í. de Gilberto M i­
cai, com 5 mezes, ituano. 
Dia 22, Adrelina, f. de A f -  
fonso Vieira Machado, ç o

V
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2 annos, icuano; Julieta Ma­
rinho Ribeiro, com 33 annos, 
casada, ituana. Dia 23, Jus* 
tina, í. de Theophilo Paixão  
com 15 dias, deste Estado; 
Theresa M elchini, com 68 
annos, viuva italiana. Dia 
24, Raymundo,f. de Ormelin* 
do Leite Furquim, com 3 
dias, ituano. Dia 25, João 
Baptista Tretell, com 37 
annos, solteiro, ituano.^Dia 
27, João Jacintho de A r­
ruda, com 3 annos, ituano. 
D ia 28, Zaira, fia de João 
Baptista Sampaio, com 4 
mezes, ituana; Odilon, f. de 
Herminia Gomes, com 14 
mezes, de Sorocaba. Dia 29, 
Paulo de Camillo, com 70 
asno9, casado, italiano* D 'a  
30, Adelaides Lopes, com 
16 annos, ituana.

-------------

Ás Emulsões 
Imitações Similares
se separam, fermentam 
e enrançam, irritando 
assim a mucosa do estô­
mago. O valor do Oleo 
de Figado de Bacalhau 
é bem conhecido nos 
casos de Anemia, Lym- 
phatismo, Rachitismo e 
Escrophula de creanças.

EDiTÀES

D E L E G A  Cl A  D E  P O L IC IA

O Dr. Antonio Monteiro de 
Araripe Sucupira,Delega­
do de Policia deste muni- 
cipio de Y tú  etc.
Faz saber aos que o pre­

sente virem, que serão mul­
tados em vinte e cinco mil 
réis (25$000), e nas reinci­
dências em cincoenta mil 
réis (õOfOOO), os conducto- 
res de vehiculos que infrin­
girem as prescripções do 
Regulamento ue vehiculos 
da Camara Municipal desta 
cidade, principalmente as 
que regulam a velocidade 
dos automoveis nas ruas da 
cidade. Dado e passado nes­
ta Delegacia de Policia de 
Y tú , d o ‘ Estado de São Pau 
lo, a«.’S 5 de Janeiro de 1922 
Eu Antonio Nardy Netto, 
escrivão o escrevi: 0  Dele­
gado de Policia: (a) Anto­
nio M. de Araripe ôucvpira .

1

i

Â  Em ulsão de Scott
de que se compõe este 
oleo, assimila-se com 
facilidade ao organismo. 
Há que precaver-se con­
tra o emprego dos outros 
oleos, por ser estes substi­
tutos damninhos. Peçam 
só a legitima Emulsão 
de Scottp com o rotulo 
do pescador com o ba­
calhau ás costas.

A  Emulsão de Scott é 
um magnífico preparado, im ­
põe-se como reraedio, e co­
mo alimento; palavras de 
uma notabilidade medica de 
Portugal, o Professor Dou­

t o r  Souza MaVtins, opiniâe 
lem que concordam muitas 
I sumidades médicas. “ Attes- 
jto a efficacia da Emulsão 
de Scott contra as affecções 

jdo pulmão e nos enfraque­
cimentos do organismo. Te- 

j nho apurado sempre esplen­
didos resultados em muitos 
doentes da minha clinic», e 
om minha própria pessoa 
por mais de uma vez.

Dr. A. Ignacio de Mene­
zes.— Bahia.

TOSSES*"REBELDESASTHMA 
nse eó Xaiope Divino

Curso Gommercial do Externato Ytuano

ri

P R E S ID E N T E -D r. José de Alm eida Sam­
paio Sobrinho.

D IR EQ TO R — Professor A . de Freitas.
V IC E -D IR E C T O R —Dr. José Leite Pinheiro
Começará a funccionar no dia 15 de Ja­

neiro, das 7 lj2  as 9 lp2 da noite; estando 
aberta as matrículas para o curso annexo e 
primeiro anuo.

Mensalidade 15$000
Matricula 10$000
Requerimento 6$000

do
Trata-se com o Director 

Rio Branco n. 3.
a Alameda Barão

Ministério da Guerra
2*'. Região Militar, 2a. Divisão 

Município de Ytú,E. de S. Paulo

Dr. Graciano de Souza Geribello
presidente da Junta de Alista­
mento Militar.
Faz saber aos que o presente 

edital lerem ou delle tiverem 
conhecimento que nesta data fo­
ram .nstalados os trabalhos des­
ta Junts, e portanto, convoca a 
todos os jovens de 19 annos, fei­
tos no anno anterior e acs maio­
res de 19 annos quando domici­
liados neste districto, a virem se 
alistar até o dia 30 de Abril do 
corrente anno, e bem assim, to­
dos aquelles que tendo vinte an­
nos ou mais, ainda não estejam 
inscnptos nos registros militares, 
como determina o regulamento 
para a execução do sorteio mili­
tar. Convoca também todos os in­
teressados a apresentarem escla­
recimentos ou reclamações abem 
de seus direitos, afim de que a 
junta possa bem orientada ficar 
da verdade ^ dar as informações 
precizas e esclarecer o juízo da 
junta de revisão que tem de a- 
purar este alistamento, A Junta 
f unccionárá todos os dias uteis no 
edifício da Camara das 11 ás 14 
horas. Para conhecimento de to­
dos mandou lavrar o presei.te e- 
dital que*será affixado na poria 
do edific'o da Camara e publica-1 
do pela imprensapor mim feito e 
assignado e rubricado pelo presi­
dente. Capitão Porcino Camargo 
Couto, Secretario.

Dr. Graciano Souza Geribello 
P residente.

PROFESSORAS
—-— -     —-
(Normalista Socundaria) 
Ensinam particularmente 

a alumnos de .ambos os se­
xos todas as matérias do 
Curso Médio do novo pro- 
gramma official.

M E N S A L ID A D E  10$000
Acceitam tambenV; alum­

nos de ' piano, ba.ndolim e 
trabalhos manuaes.

Praça P. Miguel, 9 (sobrado)

Lícções Praticas 
de Grammatlca inglesa
PeloProf. Augusto deFreitas 

Um  volume br (achado
• Sahiráido prelo no proxi- 

mo dia 10 de Fevereiro.
De«de já  aceeitam-se [en- 

commendas com o auctor, a 
Alameda Rio Branco n, 3 
Preço.-2$000 cada exemplar

BOM NEGOCIO
Vende o armazém da Rua  

do Commercio, n. 22 ern 
frente ao H otel Costa.

Casa bem sortida e afre- 
guezada, e bom ponto.

Ver e tratar no mesmo.

[Advocacia em geral!

C . P. Sampaio Netto 
Advogado

, Rua âx> Commercio — 52 
\ Tel. 189

RONQUIDAO-CATHARRO NO 
PEITO 

— Xxope Divino—

A venda nas principaes pharmacias je 
rias desta cidade

O G üA R A N O h
regularisa o estomago e os in­
testinos, preyine as fermenta­
ções acidas, é a lympha magi- 
ca restitaidore. da saude aos 
intestinos, ao figado e princi­
palmente ao coração enfraque­
cido, com uma vantagem que 
pode ser usado em todas eda- 
des, sem a menor dieta.
Palavras do T)r,Pereira Barreto

Lenha serrada
Vende se lenha serrada : 

1 Carroça, 6$000.
Lenha em toro 

1 carroça 12$000.
L U IZ  L E IS  

V llla  Nova —  Telephone 26

—XAROPE DIVINO—
Na tosse das creançhs—catharo— 
tosse comprida— E’ um prodigio

■m r  36=***

ViCENTINA VIERA N O - 
VELLI

L uiz Gonzaga N ovelli. fi­
lhos e demais parentes,agra­
decem a todos que, caridosa­
mente acompanharam o en­
terro de sua pranteada *-is -  
posa, mãe e parente.

De novo convidam aos seus 
parentes e amigos para assis 
tirem á missa que, por.suf- 
fragio da alma de sua sau­
dosa esposa, mãe e parente
V IC E N T IN A  V IE IR A  NO­

V E L L !  
fazem celebrar no dia 12 do 
corrente, quinta feira, ás 7 
horas da manhã, na igreja 
Matriz.

Por mais esta caridade, 
desde ja se confessam agra­
decidos.

R H EU M AT1SM 0 E SYPH1-1 
LIs T E R C IA R IA

Attesto que 
tenho emprega' 
do com excel- 
l.entes resulta-1 
dos o Elixir d e ! 
Nogueira, do 
pharmaceutico 
chi mi co João 
da «Silva Silvei* 

ra em casos de syphilis ter* 
ciaria e de rhaumatismo 
syphilitico.
1 Bahia, 18— 6— 916. •

Dr. Josino Correa Cotias 
— Cathedratico da'Faculda­
de de Medicina da Bahia, 

—  Vende-se em todo o 
Brasil e Republica Sul A -  
mericanas.

ELIXIR DE NOGUEIRA
Do Ph.Ch.João da S.Silveira  

Cura erupções da pelle

Camara Mtiniçipal de Ytú
Imposto de industfia e Profissões de 1922

E D IT A L  .

De ordem do Dr. Graciano Geribello, Prefeito M u  
niclpal, faço publico que durante o proximo mez de 
Janeir0 de 1922 se procederá a arredação dos impos­
tos de Industrias e Profissões de ac-côrdo com o 
lançamento de 1921.

O contribuinte por não ter sido lançado, não fica 
por esse facto desobrigado do pagamento do imposto.

Convido, poitanto, a todos os contribuintes a vi­
rem no praso acima referido, pagar os impostos da 
sua profissão ou industria, sob peua de incorrerem na 
multa de 15 °[0 contados sobre a importância a pagar.

Para que não alleguem ignorancia, faço o presen­
te edital que vai publicado pela imprensa e affixado no 
lugar do costume.

Collectoria Municipal de Y tú , 9 de Dezembro de 
1921.

O Collectoi. Municipal 

Humberto Servulo da Costa



A  F E D E R a Ç A o

Cornelio Pinho
Trata papeis de casamento 

— no C ivil e Religioso—  
Residencia Rua Sta. Rita 24  

Y T U ’ .

L e n h a  s e r r a d a
Vende se lenha serrada : 

1 Carroça, 6$000.
Lenha em toro 

1 carroça 12$000.
L U IZ  LE IS  

V i 11a Nova —  Telephone 26

C O L O R A  N  T E  S O R E L
LEOB&Jj DO FONSECA

Tabelíiãode Notas e Êscriváo do Civil
Commerciai 0 Orpháos

Encarregagse de inventários eiveis e ô r  
phanologicos. 

Prepara papeis para registro de firmas na 
Junta Commerciai.

LARGO DA MATRIZ— N.— 12

Transforma em novos ps vestidos velhosa*
A  mais moderna,comoda,economlca,scientifica das T in ta 8 
A condicionado em vidrm hos, com sua caixa e o modo 

simples de usal-o.
CORES A S  M A IS  V A R IA D A S  E B E L L A S  !

Laranja, Salmon, Cinza, Palha, Maron, Preto,. Violeta. Lilá 
Bordeaux, Fraise, Azul Mvrinho, Rosa,

Verde garrafa, Azul Natíer, etc.
Deposito e fabrica — «Pharmacia Geribeüo»

Rua do Commercio— 115— Telephone 230
O GUARANOIv

regularisa*o estomago e os in­
testinos, previne as fermenta­
ções acidas, ó a lympha mági­
ca rèstit aidort da saude aos 
intestinos, ao figado e princi­
palmente ao-coração enfraque­
cido, com uma vantagem que 
pode ser usado em todas ed ^  
des, sem a menor dieta.
Palavras do Dr,PereiraBarreto

Muitàs pessoas quando se encontram 
doentes, têm 0 mau habito do k procu­
rarem medicamento de POUCO PRE­
ÇO,-al legando não poderem gastar. JE 
seguindo ésse falso critério gastam « 
CENTKNAS DE MIL RÉIS e finali- 
sam mais do que até ahi, pois as 
moléstias tornam-se chronicas e de dií- 
ficil Tmra. Assim á que.gastaram mui­
to mais, comprometi eram a saude e 
perderam um tempo precioso.
. Quando doentes devemos recorrer 
desde logo, a um remédio efflcaz, de 
escroptfiosa manipulação, recommen- 
dado por médicos e com o qual pode-, 
remos conseguir hma prompta curál \ 
como por exemplo, -com o—PEITO­
RAL DE CAMBRA’— de' Souzf Soa­
res, nos casos de «Tosse»,, «Bronchr 

>tes», «Ronquidões», «Coqueluche ,• 
«Asthrna», etc. .
A venda nas principaes pharmacias - 

e drogarias

CURA DA SYPHIUIS

O melhor dentre os melhoros!
I Após as rigorosas experieucias a que foi submettido di 
I ficialmente nos principaes HOSPITAES CIVIS E MILITA 
RES, CASAS DE SAUDE E SANATORIOS do Rio Grande 
do Sul, no grande Hospital da Misericórdia da Capital da 
Rep-ublica odde realisou Curas assombrosas—acaba de ser ex- 

I posto a venda neste Estado 0 grande DEPURATIXO— Toni- 
ico, sem alcool, intitulidoEx-lente de Inglez do Lyceu 

de' N. S. Auxiliadora de Cam­
pinas, do Collegio “Sacre Cceur“ 
e do Instituto Commerciai da 
mesma cidade.

Curso completo e methodico 
de preparatórios, línguas, pia­
no e harmonia,

Preços modicos 
Trata-se a Alameda Barão 

do Rio Branco N. 3.
— YTU’—

D e Souza Soares

O LUESOL de Souza Soar eujo em 
prego é aconselhado por not ais medi 
cos—como 0 Dr. Augusto Paulino,lente 
da Faculdade de Medicina no Rio de 
Janeiro e outros, não contem alcool e o 
seu uso não exige dieta ou regimen

‘ O LUESOL de SouzaSoares,que é um pro 
duet 0 sientifico cura sem prejndicar o or 
ganismo)

O LUESOL de Souza Soares é um 
produeto de acção prompta e garantida!

Não falha í

^Advocacia em geral
2 i
i  *
: j C. Sampaio Netto 
: !  Advogado
• 1
LL Rua do Qommercio — 53 
M  Tel. 189 I

O LUESOL de Souza Soares cura a 
Syphilif em todo os seus periodos.

O LUESOL de Souza Soares depura 
0 sangue, fortalece e tonifica 0 organismoE S C E I P T ^

JO ÃO  BO N I SO BR IN H O  
Incnmbe-se de fazer qual‘ 
quer escripta por partida 
dobradas.

Os interessados podem di­
rigir-se ao «Hotel Boni», 

Preços modicos 
Rua do Patrocínio n. 43 

Teleohone n. 224 Y T U ’

O LUESOL de Souza Soares, nconíra-se á venda em 
S. Paulo, na Casa Lebre e Filho & e. Rua Anchieta n. 7 
nas drogarias e pharmacias. C

Espççtfiços de Soüsa Soare
'  E U J O R /
*ÇAROBAéSUA!ft£a

Estes excellentes remedios, que são

f
ex tremamente práticos, cura radical 
mente todas as moléstias. Sobre elles 
diz o sr. José Camerino E. de Sá, 
morador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos prá­
ticos em diversas pharmacias destes 
Estado,apliquei e usei INNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com

B
o uso dos «Específicos de Souza Soa­
res» (em casos graves) pouco valor 
merecem particularmente nos casos 
de: «pleuris, pneumouia, febres pa- 
lustres, hemorroidas, ozagre, dyspep

convosco por tão I 
prodigiosa e eco- 1M
nomica • [invenção ai -asfe ÈMem favor da hu- 1 M

mwwvXJm! manidade soffre- 8L* ' I R

mente do pobre». ^
Para suaapplicação,consultae ▼ \

0 NOVO MEDICO DE SOU- • ®
ZA SOARES, que se remette •  «•
GRATIS e LIVRE DE POR _ ^
TE a quem 0 pedir á «Socieda
SOUZA SOARES. Ilimitada em Pelotas (Rio Gran
de do Sul), caixa postal n. 3.

Os Especificos de Souza Soares, 
venda nas principaes pharmacias -e drogarias..
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